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  AS AFLIÇÕES, as dificuldades, as dores das enfermidades que muitas vezes não são entendidas por não compreendermos com lucidez a trajetória da vida na Terra causam um questionamento a todos os que chegam com a finalidade de aprender e por meio desse aprendizado resolver questões que ficaram pendentes na sua passagem em tempo pretérito.


  Como entender as enfermidades agressivas que derrubam corpos tão frágeis? Como aceitar a vida em uma situação de miséria quase sub-humana ou viver trancado em si mesmo por conta de doenças mentais incuráveis? A pergunta que parece inevitável é: “Por que comigo?”.


  A criatura sempre se acha injustiçada pelo Criador ao ser atingida por uma situação de infelicidade, de constrangimento e, principalmente, por doenças que ferem o mais íntimo do seu ser; mas necessário se faz lembrar que o Criador não comete injustiças, portanto, não existe um só ser na Terra que seja vítima do destino; não existe criatura injustiçada, pois tudo segue a Lei de Causa e Efeito; todas as ações atuais ou pretéritas geram uma reação de acordo com a ação praticada; sendo assim, quem poderá afirmar que nada fez para merecer sofrer, quem poderá dizer com segurança que não passa de uma vítima?


  Será que somos inocentes, ou seres em evolução recebendo em abundância tudo do que precisamos para construir uma nova história de amor, caridade e dignidade cristã? Tudo está relacionado aos atos praticados em algum momento da vida, que podem ter acontecido no presente ou no passado, mas que só vão se apagar com a borracha da caridade, do amor ao próximo, com a consciência de que somente as Leis Divinas nos indicam o caminho da redenção, esclarecem-nos que o aprendizado se consegue na escalada e não no topo; no caminho e não no destino, porque é nessa escalada, nesse caminho, que se tem a oportunidade de fazer escolhas certas, dignas, éticas, que nos tornam verdadeiras criaturas de Deus.


  O que fazer para suportar com dignidade cristã as tormentas da vida?


  Confiar na justiça de Deus; promover o progresso espiritual fazendo todo o bem que puder, mesmo com a dificuldade que o corpo físico possa apresentar, pois o bem pode ser feito também por meio do pensamento de amor e gratidão, que é gerado na alma. O sofrimento geralmente é uma expiação cuja causa foi gerada em algum momento da existência, se não na presente encarnação, nas encarnações anteriores, mas sempre haverá uma causa; e as intempéries nada mais são do que uma forma de libertação do espírito culpado e a aplicação dos ensinamentos de Deus, que sempre oferece ao culpado condições de retomar o caminho da evolução. As doenças fazem parte dessas provas e vicissitudes da vida terrena.


  André Luiz afirma:


  A enfermidade longa é uma bênção desconhecida entre os homens, constitui precioso curso preparatório da alma para a grande libertação. Sem a moléstia dilatada, é muito difícil o êxito rápido no trabalho da morte.1


  Mas o que nos pode impulsionar para a direção de Deus? O sentimento do amor! O amor é uma força gigantesca que se renova sem cessar enriquecendo ao mesmo tempo aquele que dá e o que recebe. É por intermédio do amor que atraímos as vibrações positivas e adquirimos coragem para enfrentar os fantasmas dos nossos erros e enganos cometidos em algum lugar de nossa existência.


  O desânimo e a ociosidade não são bons conselheiros; a vida é um buscar incessante, é preciso saber usar as armas que os sentimentos puros e elevados nos fornecem, para que saiamos vencedores dessa batalha constante.


  Necessário se faz resgatar o pretérito com paciência e resignação. Somente assim conseguiremos chegar felizes à casa de nosso Pai. A revolta nos afasta do único ser que possui por nós o amor incondicional: Deus. É preciso olhar para os lados e ver além de nós mesmos; é necessário se esforçar para ver que a fome é intensa, o frio é grande e a luta pela sobrevivência, para alguns, é o carrasco que mata a ilusão; é importante entender que nos corpos sujos, fracos e doentes também bate um coração.


  Esse é o caminho, irmãos meus, vamos ter sabedoria para transformar nossas dores, aflições e sofrimentos em luz de redenção, percebendo que sempre existe UMA JANELA PARA A FELICIDADE. Só depende de nós!


  SÔNIA TOZZI



  Capítulo 1


  Alçando voos
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  NANCY OLHAVA o movimento das águas que embaladas pelo vento pareciam dançar ao som de uma música suave. Seus olhos atentos, apesar de encantados com a beleza do rio caudaloso, não conseguiam se harmonizar com os pensamentos desencontrados que normalmente povoavam sua mente; estar ali admirando a natureza exuberante que fazia parte da sua vida era seu refúgio; o lugar onde se entregava à angústia de saber que em nenhum momento teria uma existência igual à de milhares de pessoas; ao contrário, suas limitações eram tantas que já perdera a esperança de um dia poder agir, comportar-se e ser como tantas outras pessoas. Tentava entender seus limites, porém, por mais que se esforçasse, seus pensamentos se desencontravam embaralhando seu raciocínio. Vivia na sombra de si mesma e, em seu íntimo, sabia que esse fantasma iria acompanhá-la por toda a sua permanência no mundo físico.


  Nascera com uma pequena limitação no cérebro e uma importante no corpo. A deficiência física a obrigava a permanecer em uma cadeira de rodas; encarnara sem as duas pernas, sem um braço, e o outro era completamente atrofiado na altura do cotovelo, de onde saía a mão. Filha caçula de pais abastados, via com tristeza seus dois irmãos, Hugo e Clara, usufruírem as oportunidades que seus pais, Sílvia e Bernardo, proporcionavam aos filhos, mas ela apenas tinha de seu uma cadeira de rodas e a presença de Vilma, acompanhante contratada pelos pais para fazer-lhe companhia e satisfazer suas necessidades.


  Sua distração consistia em olhar para o rio que cortava os fundos da propriedade de seus pais e sentir o vento em seu rosto aliviando-lhe a dor que trazia na alma. Em seus momentos de maior lucidez questionava a sorte cruel, como dizia, de que fora alvo.


  — Por que justamente comigo? — perguntava-se. — O que fiz para viver prisioneira em mim mesma? Onde está esse Deus de que muitos falam, que permitiu que um ser inocente pudesse sofrer tanto assim? Tenho quinze anos e até hoje não vivi nada do que poderia viver se fosse como minha irmã; por que eu e não ela?


  Nesses momentos de indagação desesperada, de inconformação, Nancy atraía para si mesma a energia negativa dos que não possuem fé, dos que se julgam injustiçados pelo Criador, dos que não sabem que não existe no mundo um só ser injustiçado. Deus não permite que tal coisa aconteça, ao contrário, proporciona a cada um a oportunidade de se renovar, fornece a cada um os ingredientes necessários para promover seu progresso espiritual passando pelo mesmo caminho por onde se perdeu.


  — Não acha melhor entrarmos? — escutou a voz carinhosa de Vilma. — O sol já se pôs e não vai lhe fazer bem ficar exposta a essa brisa fria de outono.


  Os olhos tristes de Nancy responderam por ela.


  — Já sei — falou Vilma —, quer ficar mais um pouco, não é? Pois bem, vou buscar uma manta para agasalhá-la; está bem assim?


  A resposta de Nancy foi apenas um balançar de cabeça. Assim que Vilma se afastou, Nancy voltou a fixar sua atenção no movimento da água enquanto seus olhos negros umedeciam-se com pequenas lágrimas. Não conseguia afastar a angústia que atormentava sua alma; nesses momentos seus pensamentos se desencontravam, mas não conseguiam afastar seu sofrimento.


  Vilma retornou acompanhada de Sílvia que, preocupada com a filha, não permitiu que esta ficasse por mais tempo à beira do rio.


  — Filha, já é tarde para você ficar aqui fora, pode pegar um resfriado ou coisa parecida; é melhor entrar.


  Sem nada responder, Nancy abaixou a cabeça e fingiu adormecer, estava cansada de ouvir sempre as mesmas recomendações.


  — Ela dormiu —, disse Vilma —, deve estar cansada.


  — Leve-a para o seu quarto, Vilma, é melhor colocá-la na cama.


  — Está bem, dona Sílvia.


  Com desvelo, Vilma colocou Nancy em sua cama. Sentia um imenso carinho por aquela jovem que, privada dos encantos da vida, fizera-se prisioneira de seus pensamentos desencontrados e de suas emoções conflitantes. Seus olhos, com o passar dos anos, foram perdendo o brilho e não se viam neles nada além de tristeza e angústia. Não conseguia deixar de se perguntar a razão pela qual tantas pessoas sofriam assim que chegavam ao mundo terreno sem que nada tivessem feito ainda para merecer sorte tão severa.


  Suas divagações foram interrompidas com a chegada de Clara.


  — Como ela está, Vilma?


  — Do mesmo jeito: pensativa, olhar perdido; enfim, passiva e sem demonstrar qualquer reação maior.


  Clara aproximou-se e acarinhou o rosto de Nancy; esta se virou com dificuldade e olhando-a sorriu.


  — Você já percebeu, Clara, que Nancy só sorri de verdade para você?


  — Não, Vilma, não é só para mim, ela sorri para todo mundo!


  — Você sabe que não! Sinto que ela tem uma ligação muito forte com você; para o seu irmão, por exemplo, quase nunca a vejo sorrir. Também ele a procura tão raramente!


  — É o jeito dele, Vilma! — exclamou Clara.


  — Não sei!


  Sem dar maior importância às palavras de Vilma, Clara beijou o rosto de sua irmã e lhe disse:


  — Durma tranquila, Nancy, amanhã é outro dia, tudo vai passar no momento certo; você não está sozinha, minha irmã, eu estou com você e estarei sempre enquanto Deus permitir.


  Para surpresa de Clara e Vilma, Nancy levantou o braço que lhe permitia tocar nas pessoas e tentou alcançar o rosto de Clara que, abaixando-se, permitiu que ela a tocasse.


  — Eu amo você! — exclamou Nancy.


  A reação de Clara foi de lágrimas nos olhos.


  — Minha irmã querida — respondeu carinhosa —, eu também amo muito você; é, com certeza, a criatura mais importante da minha vida e vou estar ao seu lado sempre.


  O sorriso de Nancy demonstrou a paz que invadiu seu coração.


  — Agora, durma e sonhe com os anjos — disse Clara.


  — Vou sonhar com você — respondeu Nancy.


  Vilma, que a tudo observava, comentou:


  — Impressiona-me ver a confiança que Nancy deposita em você, Clara, penso até que seja mais que em sua própria mãe.


  — Não é verdade, Vilma; apenas o nosso jeito de se expressar é diferente, nada mais que isso.


  Assim, Clara saiu do quarto e deixou Vilma com seus pensamentos.


  “Clara é uma pessoa especial, tenho certeza.”


  Seguindo para o seu quarto, Clara deixou-se invadir por seus pensamentos.


  “Senhor, cuide de minha irmã e permita que eu jamais precise me afastar de Nancy, pois ela é muito frágil, indefesa e fechada em si mesma, no seu próprio mundo. Quero ajudá-la a seguir seu caminho.”


  Logo ouviu a voz de sua mãe chamando-a.


  — Já estou indo, mãe; só um instante.


  — O que foi, mãe — perguntou apreensiva assim que se aproximou de Sílvia.


  — Clara, preciso conversar com você, minha filha. Não é uma conversa fácil, pois bem sei o quanto ama sua irmã, mas é necessária para o bem de Nancy.


  Clara, assustada, perguntou:


  — O que fiz para originar uma conversa dessa, mãe?


  — Filha, amor tem limites; penso que você os está ultrapassando com essa maneira com que trata sua irmã.


  — O que quer dizer, mãe, com “amor tem limites”? Estou surpresa ouvindo-a falar dessa maneira! O que na verdade está querendo dizer? Que devemos controlar o sentimento que sentimos pelas pessoas que nos são caras, é isso?


  — Calma, minha filha, quero dizer que sua irmã é uma deficiente; é preciso deixar que ela viva no seu mundo, que pertence apenas a ela, você me entende? Tentar trazê-la para uma vida que jamais poderá ter é desumano porque ela jamais poderá acompanhar o seu ritmo de vida, de raciocínio. Temos de libertá-la, deixá-la em seu próprio mundo, você me entende, creio eu.


  Clara mal podia acreditar no que estava ouvindo de sua própria mãe. Controlando sua indignidade, respondeu:


  — Mãe, não banalize a vida de Nancy, pois dentro de suas limitações ela compreende muitas coisas, diria até bastantes coisas, mais do que podemos supor; não podemos impor a ela mais barreiras do que as que já possui.


  — Não quero impor barreiras, filha, quero apenas protegê-la de sonhos impossíveis.


  Clara se surpreendeu ainda mais.


  — Mãe! — exclamou com indignação aparente — acha mesmo que alguém pode impedir os outros de sonhar? Sonhos, pensamentos, desejos pertencem unicamente a quem os sente, e com Nancy não é diferente; ela deve com certeza ter sonhos e desejos da maneira dela, do jeito que é capaz; isso faz parte de cada um de nós; portanto, mãe, peço que me perdoe, mas não posso sufocar ou minimizar meu amor por ela, sei que em momento algum isso vai prejudicá-la, ao contrário, levará paz e confiança em seu coração.


  Sílvia ainda tentou argumentar:


  — Você não está me entendendo, filha!


  — Estou sim, mãe, mas lhe peço: não interfira na maneira como amo minha irmã, deixe-nos à vontade para nos aproximarmos e cada uma poder dar à outra o que tem de melhor para dar.


  Sílvia sentiu que jamais conseguiria mudar o sentimento de Clara para com a irmã.


  — Está bem, Clara, está livre para agir como quiser, não interfiro mais; pensamos diferente, e se Nancy é mais importante para você que sua própria mãe...


  Clara abraçou a mãe dizendo:


  — Mãe, eu a amo muito e saiba que um amor não anula o outro, todos são eternos se forem verdadeiros, e o que sinto por vocês é o mais pleno e verdadeiro sentimento; é diferente, mas nem por isso menor.


  Ao vê-la se afastar, Sílvia comentou com Vilma:


  — Nunca consegui entender direito essa menina, parece que nada a aborrece.


  — Desculpe, dona Sílvia, mas Clara é diferente, possui um brilho próprio que ilumina onde ela passa.


  — Preocupo-me com Nancy, receio que ela se iluda mais do que deveria.


  — Não se preocupe, dona Sílvia, o amor e a atenção de Clara seguram Nancy no lugar onde deve estar; o que modifica é a paz que invade seu coraçãozinho por sentir-se acolhida e amada, e isso é do que ela mais precisa, ou seja, perceber que faz parte da família, que é apenas diferente, mas tão importante como os outros.


  — É, talvez você tenha razão, Vilma; vou lhe confessar uma coisa, desde que Nancy nasceu eu nunca consegui entender a razão dessa deficiência e, para ser franca, até hoje não consigo aceitá-la ou lidar com ela com naturalidade.


  — Não se martirize nem se culpe, dona Sílvia, somos diferentes uns dos outros; as reações diante dos problemas estão relacionadas à nossa personalidade, nossa maneira de ser; e é natural que seja assim, pois trazemos em nós o resultado do aprendizado, de lutas, fracassos e sucessos de muitas existências e que pertence a cada ser; o importante é nunca deixar o aprendizado de lado, principalmente o do amor, que é essencial para nossa redenção; é preciso apenas não esquecermos que Deus nos favorece sempre com os ingredientes de que precisamos para nos redimir dos erros, mas nós não percebemos esse benefício: sofremos demais pelo pouco que não temos e nos alegramos pouco com o muito que temos, isso nos faz querer sempre mais e sofrer desnecessariamente.


  Sílvia estava impressionada com as palavras de Vilma.


  — Onde você aprende essas coisas, Vilma?


  — Desculpe, dona Sílvia, nunca ter dito à senhora, mas sou espírita e aprendo muito com as orientações dos bons espíritos.


  — Por que nunca me disse nada sobre isso?


  — Não sei, talvez por não achar necessário.


  — Mas gostei de saber, se faz você ser essa pessoa que é, deve ser algo muito bom mesmo, não precisa esconder, penso que cada um deve escolher o que julgar melhor para si mesmo.


  — Obrigada, dona Sílvia.


  — Vilma, não é o caso de agradecer, você é livre para decidir o que quer.


  — Sabe, dona Sílvia, tempos atrás sofri uma decepção tão grande que por pouco não coloquei fim à minha própria vida, mas, graças às orientações, às palestras, às mãos que se estenderam para mim consegui vencer a tentação que me atormentava e retomar o caminho da minha vida; hoje vivo feliz e em paz, encontrei amigos aqui nesta casa, recuperei meu objetivo; enfim, aprendi a crer que Deus escreve certo por linhas certas e este foi o grande ensinamento que os espíritos me passaram.


  — Mas, Vilma, sempre soube que o ditado é: Deus escreve certo por linhas tortas e não por linhas certas.


  — A partir do instante que Deus escreveu, dona Sílvia, as linhas são certas e não tortas, pois Ele sempre saberá o que é melhor para cada criatura e fornecerá em abundância tudo de que precisamos para promover nosso progresso espiritual por meio do amor exercitado.


  Sílvia ficou pensativa por alguns instantes e por fim disse:


  — Segundo seu pensamento o que aconteceu com Nancy foi premeditado por Deus, é isso?


  — Não, dona Sílvia, somos os únicos responsáveis por nossas dores e sofrimentos e precisamos de alguma forma consertar os estragos feitos pela nossa imprudência. Deus nos fornece as ferramentas para que façamos o conserto, com a única finalidade de nos proporcionar a luz de nossa própria redenção.


  — Como assim?


  — Nós renovamos nosso destino por meio das oportunidades cedidas pelo Criador, e todo dia é dia de renovação, ninguém colhe flores no plantio das pedras.


  — Meu Deus, Vilma, nunca poderia supor que tivesse tanta sabedoria.


  — Não credite a mim méritos que não possuo, dona Sílvia, sou apenas uma aprendiz na imensa escola da vida.


  Olhando no relógio, Vilma encerrou a conversa:


  — Desculpe, preciso dar o remédio para Nancy — dizendo isso saiu sem esperar resposta de Sílvia.


  Capítulo 2


  Sentimento especial
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  CLARA, RECOLHIDA em seu quarto, pensava na conversa que tivera com a mãe. Não conseguia entender a postura de Sílvia, pois sempre pensara que como ela a mãe também queria o melhor para Nancy, mas se enganara. Sentia em seu coração que a mãe nutria por Nancy um sentimento de amor, sim, mas ao mesmo tempo percebia um leve sentimento de rejeição em relação à filha, que por motivos ignorados viera ao mundo com deficiências tão marcantes e dolorosas!


  Esse pensamento entristeceu-a, pois sabia que sob o ponto de vista físico nada poderia ser feito como dissera várias vezes o médico que cuidava de Nancy. Ela se lembrava bem de suas palavras:


  — O que ela precisa, tanto quanto dos remédios, é do amor de vocês, da atenção, da proximidade, de sentir em seu corpo o toque de mãos aquecendo o frio de sua alma!


  — Meu Deus, se ele disse isso, se eu sinto dentro do meu coração que devo e posso dar isso a ela, por que minha mãe diz o contrário? Por que ela não é a primeira a demonstrar que não se importa com a forma do corpo de Nancy? Não devemos amar apenas o que é bonito, mas principalmente aquele que luta para vencer suas dificuldades! Minha mãe esquece que dentro de todos nós bate um coração que ama, sofre e deseja ser aceito pelas pessoas. Com Nancy e, principalmente, com pessoas como ela, esse sentimento não é diferente; ao contrário, é mais forte.


  — Clara, telefone para você — ouviu a voz de Vilma chamando-a.


  — Sabe quem é?


  — Quem poderia ser Clara? É Augusto.


  Ela levantou-se depressa e correu para atender o homem que amava.


  — Augusto, esperava mesmo seu telefonema. Tudo bem, amor?


  — Comigo tudo, mas estou com saudades.


  — Eu também. A respeito do jantar em sua casa, está tudo certo? Sua mãe confirmou?


  — É justamente sobre isso que quero conversar com você. Podemos nos encontrar?


  Clara sentiu uma sensação estranha, indefinida.


  — Claro, Augusto, podemos. Quer vir até minha casa?


  — Prefiro que seja em outro lugar, Clara.


  — O que aconteceu, Augusto? Estou achando-o meio apreensivo. Sua mãe cancelou o convite?


  — Vai depender de você, meu amor, se vai compreender ou não os motivos dela.


  — Estou ficando assustada, fale de uma vez.


  — Não! Em quinze minutos passo para pegá-la. Vamos até o parque e lá conversaremos com calma.


  — Tudo bem, estou esperando-o.


  Assim que desligou o telefone, Clara novamente sentiu um temor tomar conta de seu coração.


  — Não gostei do jeito que Augusto falou — disse a si mesma —, espero que não aconteça de novo o que já aconteceu por várias vezes com meus pais, que aceitaram uma situação; se for o que estou pensando, não vou aceitar.


  — Falando sozinha? — perguntou Vilma.


  — Não, estou somente pensando alto, nada de importante.


  “Alguma coisa mexeu com ela e foi Augusto”, pensou Vilma.


  — Você vai sair?


  — Sim, Augusto vem me pegar, vou esperá-lo na varanda; se minha mãe perguntar por mim, diga que não demoro.


  — Tudo bem, Clara, mas mantenha a calma — disse Vilma.


  — Por que está me dizendo isso, Vilma?


  — Não sei, mas acho que vai precisar ficar calma, só isso.


  — Não a estou entendendo, Vilma. Qual é a razão de me dizer para manter a calma se não sabe do que se trata?


  — Desculpe, Clara, nem eu mesma sei, mas me lembrei de um paradoxo do conhecimento que diz assim: “O homem procura respostas, mas nessa busca encontra perguntas”.


  — O que isso tem a ver comigo?


  — Nada... Desculpe, é bobagem minha.


  Clara, despedindo-se de Vilma, pensou: “Ela às vezes fica bem misteriosa!”.


  Em pouco tempo entrava no carro de Augusto.


  — Estou com saudades de você, meu amor — disse o namorado.


  — Eu também, Augusto... Espere, não faz tanto tempo assim que não nos vemos! — disse sorrindo.


  — Eu sei, mas um dia sem ver você é uma eternidade!


  — Galanteador! — exclamou. — Mas eu gosto.


  Chegando ao parque, sentaram-se embaixo de uma frondosa árvore. Impaciente, Clara disse:


  — Por favor, meu bem, diga logo o que está acontecendo, você me deixou aflita.


  — Calma, primeiro quero ganhar um beijo.


  Dizendo isso, envolveu-a em seus braços e beijou-a com amor.


  — Eu a amo muito, Clara, não consigo mais imaginar minha vida longe de você.


  — Eu também o amo, Augusto, e sonho ficar bem velhinha ao seu lado.


  — É isso que quero que aconteça, nós dois bem velhinhos sentados neste parque lembrando a nossa juventude.


  Abraçaram-se sentindo cada um a emoção de um sentimento verdadeiro tomar conta do coração.


  — Agora, Augusto, por favor, conte-me a respeito desse jantar, por que depende de mim acontecer ou não?


  — Querida, meus pais gostam muito de você. Esse jantar é para que a nossa família e nossos amigos conheçam você e sua família; enfim, para que haja um envolvimento maior entre as duas famílias, entende?


  — Entendo, mas não vejo em que ponto eu deva decidir se vai ou não haver jantar, se não passa de uma situação absolutamente natural.


  — Preste atenção, meu amor, meus pais acham que ficaria constrangedor para todos a presença de sua irmã devido à aparência dela. Espero que você compreenda o receio deles, as pessoas não estão acostumadas e poderiam ficar chocadas, é só isso.


  Clara não acreditou no que ouviu.


  — Você está dizendo que o jantar só acontecerá se Nancy não for, é isso?


  — Mais ou menos, Clara.


  — Mais ou menos não existe nesta situação, Augusto, ou é ou não.


  — Tudo bem, Clara, é isso sim.


  A primeira reação de Clara foi de lágrimas que turvaram seus lindos olhos escuros. Augusto abraçou-a.


  — Não fique assim, meu amor — disse Augusto tentando acalmá-la. — É normal que as pessoas fiquem assustadas com determinadas situações.


  Após alguns minutos, mais calma, a jovem disse ao namorado:


  — Augusto, sua mãe não precisava excluir Nancy, minha irmã não iria mesmo; ela fica muito cansada sempre que sai de casa, não se sente bem, mas como sua colocação foi de que se ela for não haverá jantar, isso se enquadra em preconceito, falta de generosidade e respeito com alguém que não tem culpa de ter nascido com problemas físicos; sem falar na vergonha que sentem de apresentar Nancy como minha irmã. Sendo assim, amor, se minha irmã não pode compartilhar da minha vida por conta do preconceito de algumas pessoas, eu também não posso compartilhar da vida dessas pessoas; portanto, diga a seus pais que não precisam se preocupar porque eu não vou.


  — Meu amor, você não pode fazer isso, eles ficarão decepcionados! — exclamou Augusto.


  — Sinto muito, posso e vou fazer porque decepcionada estou eu. Quanto a você, não entendo como pode compartilhar de uma decisão dessa. Como pode dizer que me ama e excluir minha irmã da nossa vida? Devia saber que sentimento não está ligado a beleza; amar e conviver com a beleza é muito fácil. O sentimento verdadeiro está ligado ao coração, e o meu está unido ao coração de Nancy e estará sempre até quando eu parar de respirar, portanto, assunto encerrado.


  — Querida, pense melhor, você está sendo muito radical — argumentou Augusto aflito, pois, temia a reação dos pais autoritários quando soubessem dela.


  — Já pensei, meu amor, Nancy é minha irmã e nada vai mudar isso. É da minha família e não vai viver escondida apenas para satisfazer um sentimento tão pequeno quanto o de seus pais. Espero, do fundo do meu coração, que você não compartilhe com eles esse sentimento e essa postura, caso contrário, será impossível continuarmos juntos.


  — Querida, vamos conversar com calma.


  Um pouco impaciente pela indignação que sentia, Clara respondeu:


  — Por favor, leve-me para casa, esse assunto está encerrado. Não vou participar de uma família que tem vergonha da minha irmã.


  Percebendo que não conseguiria convencer Clara, Augusto levou-a para casa. Assim que entrou em sua casa, ela foi direto para o seu quarto. Passou por Vilma sem notar sua presença. Jogou-se na cama e se entregou às lágrimas quentes e sentidas que banhavam seu lindo rosto.


  — Vilma, Clara já voltou?


  — Sim, dona Sílvia, mas imagino que alguma coisa aconteceu. Ela foi se encontrar com Augusto, mas não demorou muito já estava de volta; passou por mim sem me notar por conta das lágrimas que escorriam em seu rosto.


  — Será que eles terminaram Vilma? — perguntou Sílvia preocupada.


  — Não sei, dona Sílvia, é melhor a senhora ir falar com ela.


  — É o que vou fazer — respondeu, dirigindo-se ao quarto da filha.


  — Filha, posso entrar?


  — Claro, mãe, entre, a porta só está encostada.


  — O que aconteceu, minha filha, para deixá-la assim nesse estado?


  — Aconteceu, mãe, que eu me enganei com a família do Augusto e com ele também.


  — Por favor, filha, conte-me o que aconteceu.


  Clara relatou para a mãe tudo o que acontecera, sua conversa com Augusto, sua angústia, a decepção com o próprio sistema que envolvia cruelmente o preconceito; enfim, não omitiu nada. Assim que terminou, percebeu que Sílvia a olhava pensativa, esperava uma reação mais forte e indignada da mãe, mas o seu silêncio a incomodou.


  — Mãe, o que a senhora pensa de tudo isso?


  — Filha, penso que você foi muito radical; devemos aceitar as pessoas como elas são, nem todos compreendem os problemas dos outros e suas limitações. Muitos sentem dificuldade em aceitar os diferentes, aqueles que estão fora dos padrões, assim como Nancy. Você não deve anular sua vida, suas alegrias por conta da sua irmã. Deve ir ao jantar na casa de seus futuros sogros e aceitá-los como são, ou seja, preconceituosos.


  — Mãe, pensei que a senhora pensasse como eu, pois sempre diz que preciso aceitar as pessoas como são. Agora lhe pergunto: por que as pessoas não podem aceitar Nancy como ela é? Qual a diferença? Não vou passar a minha vida escondendo que tenho uma irmã com problemas, não é justo com ela, não é justo comigo. Deus sabe a razão pela qual Nancy nasceu assim; essas limitações, mãe, são justas. Se Deus colocou Nancy ao meu lado, como irmã, a senhora e papai como pais, e Hugo como irmão, deve existir um motivo muito forte. Não acha que cabe a cada um de nós fazer a parte que nos compete?


  — Sei que você tem razão, filha, mas sei também que não é nada fácil carregar um peso assim como o de sua irmã; são perguntas, conselhos, críticas, descaso, preconceito; enfim, nesses anos todos, Clara, parece que eu e seu pai ficamos vacinados, nada mais nos atinge, talvez seja por essa razão que receio que isso aconteça com você; é por esse motivo, filha, que lhe peço para não destruir seu futuro, pois o de Nancy já está traçado, mas o seu não, pode ser promissor se você não se envolver mais do que o necessário com sua irmã.


  — Sinto muito, mãe, mas não consigo ver meu futuro sem que Nancy esteja presente. Tenho certeza de que ela não vai atrapalhar em nada a minha vida; se para ficar com Augusto eu tiver de fazer uma escolha, vou optar por Nancy, porque sei que é isso que ela espera de mim mesmo sem nada pedir, e sinto também que é o que Deus espera que eu faça; portanto, é o que vou fazer.


  — Mas e Augusto, não pensa nele?


  — Penso sim, mãe, e muito, mas se ele me amar de verdade não vai deixar que um gesto preconceituoso estrague nossa relação anulando o amor que sentimos um pelo outro, apagando todos os nossos sonhos de uma vida juntos.


  — Desejo sinceramente que ele pense como você! — exclamou Sílvia.


  — Obrigada, mãe, eu também espero isso com toda a força do meu amor por ele.


  Sílvia saiu e deixou Clara entregue aos próprios pensamentos.


  “Não sei se ela está certa ou não, mas admiro a coragem com a qual ela luta pelas coisas em que acredita”, pensou Sílvia. “Infelizmente, não tive nem tenho essa força, permiti que muitas coisas acontecessem em relação à Nancy, coisas que poderiam ter sido evitadas se tivesse tido coragem para assumi-la plenamente diante da sociedade; hoje sei que fui uma tola ao ficar preocupada apenas com o que as pessoas poderiam dizer.”


  — Falou com a Clara, dona Sílvia?


  A voz de Vilma despertou-a das suas conjecturas.


  — Falei sim, Vilma. Estou ainda sob o impacto das coisas que ela me disse, da sua força e do tamanho do amor que sente pela irmã.


  — Poderia falar sobre isso, se quiser, é claro.


  — Não tem problema algum falar com você, Vilma. Sabe que a consideramos uma pessoa da família, pelo que você é e por tudo o que faz pela Nancy.


  — Ela e Augusto terminaram?


  — Não! Mas para ser sincera alguma coisa me diz que isso vai acontecer, infelizmente.


  — Por que a senhora pensa assim?


  — Sente-se aqui, Vilma vou lhe contar.


  Sílvia relatou a conversa que tivera com Clara, o desfecho do encontro com Augusto; enfim, nada omitiu. Assim que terminou o relato perguntou:


  — Vilma, agora me diga o que acha da atitude de Clara. Eu penso que ela foi radical demais, colocou em risco sua relação com Augusto e receio que ele pense como os pais.


  — Olhe, dona Sílvia — respondeu Vilma —, trabalho para a senhora há muitos anos e conheço bem a Clarinha. O que posso lhe dizer é que nunca vi essa menina se omitir quando se trata de defender sua postura de vida, seus ideais, os objetivos éticos e fraternos em que ela acredita. Penso que agora não será diferente, principalmente porque envolve a irmã, que ela ama e sabe que não pode nem ao menos se defender. Para ser bem sincera, não esperava outra atitude dela que não fosse essa e isso só faz aumentar minha admiração por ela, que é tão jovem, mas tão firme em suas convicções.


  Sílvia sentiu-se incomodada com as palavras de Vilma.


  — Por que será que não consigo ver as coisas como você, Vilma? Por que sempre tenho medo de lutar?


  — Não se culpe, dona Sílvia, cada pessoa é de um jeito, age e pensa diferente de outra, mas isso não quer dizer que seja inferior, nem melhor, nem pior, apenas diferente na maneira de enxergar as coisas.


  Com lágrimas nos olhos, Sílvia respondeu:


  — Vilma, queria muito ser como Clara, mas algo me impede, sinto um medo enorme de enfrentar as situações que fogem do meu controle; enfim, sempre vi Nancy tão quieta, calada, sem reação, que acabo fugindo por não saber lidar com ela, sem dizer que nunca encontrei em Bernardo a força de que precisava.


  Vilma se compadeceu daquela criatura frágil, perdida nas próprias conclusões.


  — Dona Sílvia, a senhora diz que Nancy está sempre quieta, silenciosa, mas vou lhe dizer uma coisa: o silêncio, às vezes, é o grito mais forte, é o jeito mais sentido de dizer que se está sozinha.


  Querendo dar por encerrada a conversa com Vilma, Sílvia disse:


  — Obrigada, Vilma, por me ouvir. Você é sem dúvida uma grande amiga.


  — Quero lhe dizer, dona Sílvia, que pode contar comigo sempre, em qualquer situação.


  — Sei disso, Vilma, e lhe agradeço.


  Ao vê-la se afastar, Vilma pensou: “Se as pessoas soubessem como a prece acalma e a fé fortalece usariam mais esses recursos e ficariam mais próximas de Deus, porque é essa proximidade que nos direciona na caminhada terrena”.


  A prece é sempre agradável a Deus quando ditada pelo coração, porque a intenção é tudo para Ele. A prece é um ato de adoração; fazer prece a Deus é pensar Nele, pôr-se em comunicação com Ele. Pela prece podemos fazer três coisas: louvar, pedir e agradecer. A prece torna o homem melhor, aquele que faz preces com fervor e confiança se torna mais forte contra as tentações do mal e Deus lhe envia bons espíritos para o assistir. É um socorro jamais recusado quando o pedimos com sinceridade.2


  Capítulo 3


  Sabedoria e entendimento


  [image: ]


  OS PAIS DE AUGUSTO reagiram nervosos e indignados com a notícia de que Clara não iria ao jantar por conta da não aceitação de Nancy. Augusto contou com detalhes o sentimento de Clara, o amor que ela sentia pela irmã, mas Janete não queria entender e gritava histérica e ofendida com a reação da namorada do filho.


  — Quem ela pensa que é para questionar minha decisão?


  Augusto tentava acalmá-la sem sucesso. Janete não queria ouvir desculpas nem explicações. Ela só estava se importando por ter sido contrariada. Não admitia que ninguém agisse assim, muito menos uma candidata a sua nora, como ela chamava Clara.


  — Calma, querida — dizia Pedro olhando para o filho e percebendo o quanto ele estava angustiado.


  — Calma? Você me pede calma depois dessa atitude de Clara? Como vou ficar diante de nossos amigos e de nossa família que já sabiam do jantar? Você consegue imaginar, Pedro, a minha situação constrangedora?


  — Concordo que Clara não podia fazer uma desfeita dessas conosco; afinal, com o jantar estamos mostrando à sociedade que aceitamos o namoro, apesar de a irmã dela ser como é. Ela deveria nos agradecer, mas a sua reação, meu bem, está exagerada, Janete, acalme-se e vamos tentar encontrar uma solução.


  — Não existe solução alguma a não ser ela reconsiderar o que disse e vir com seus pais e o irmão, somente isso eu aceito, senão...


  Augusto temeu ouvir o fim da frase e o que realmente a mãe queria dizer.


  — Senão o quê? — perguntou Pedro. — O que quer dizer?


  — Se não for assim, esse namoro acaba aqui, ouviu bem, Augusto? Não vou tolerar entregar meu único filho a uma moça voluntariosa, sem noção das coisas, que acha que pode consertar o mundo com ideias que ninguém aceita! Será que ela não percebe o que a irmã é na realidade? Quer impor aos outros uma presença que constrange e tira a naturalidade das pessoas?


  — Mãe, o amor que Clara sente pela irmã é muito forte, eu diria até sublime. Sei que jamais ela deixará de colocá-la em primeiro lugar na sua vida, é preciso entender sua postura.


  — Escute aqui, Augusto, o fato de ela amar a irmã não implica levá-la a todo lugar; basta ficar ao seu lado no seu quarto, em sua casa, enfim, não precisa mostrá-la para o mundo, para as pessoas que não querem vê-la.


  — Mãe, a senhora se esquece de que eu amo a Clara e quero me casar com ela! — exclamou Augusto.


  — Casar com ela e levar uma deficiente na bagagem, é isso o que quer?


  — Mãe! A Clara não leva Nancy a todos os lugares que vai, aliás, em quase nenhum lugar, e não iria trazê-la aqui em casa. Nancy não se sente bem quando sai de casa; o que Clara não aceitou foi o preconceito de vocês, a falta de caridade com uma pessoa que já sofre por si só. Casar com Clara não significa ter de trazer Nancy para viver conosco. Ela tem pai e mãe!


  — Não seja tão ingênuo, meu filho! Quando casamos com uma pessoa, casamos também com a família.


  Pedro, considerando que Janete estava indo longe demais em suas considerações em relação à Clara, disse:


  — Querida, em lugar de ficar falando, reclamando e criticando a atitude de Clara, não seria mais prudente conversar pessoalmente com ela, ouvir o que ela tem a dizer, deixá-la explicar seus verdadeiros motivos que para ela devem ser importantes?


  — Concordo, pai. O senhor tem razão, mamãe está mesmo muito exaltada. Nesse estado é impossível argumentar, pois ela não ouve ninguém!


  Janete escutava em silêncio o que Pedro e Augusto diziam. O jovem, sem perder a oportunidade dada por seu pai, perguntou:


  — Mãe, posso trazer Clara para conversar com a senhora? Creio que poderão se entender. Não assuma nenhuma postura radical, pois poderá se arrepender mais tarde ao perceber ter sido injusta. Por esse motivo é importante dar à Clara a chance de se explicar.


  Sem esperar a resposta da esposa, Pedro disse:


  — Faça isso, meu filho, convide-a para vir tomar um refresco conosco.


  — Obrigado, pai! — exclamou Augusto, feliz com a decisão.


  Sentindo-se pressionada, Janete também concordou.


  — Está bem. Augusto. Traga sua namorada aqui, estou disposta a conversar com ela, mas que seja logo, sem demora.


  Animado e acreditando que tudo daria certo, Augusto respondeu feliz:


  — Amanhã mesmo vou me encontrar com ela e farei o convite. Sei que ela não vai recusar; a senhora não a conhece direito, mãe, Clara é um doce de pessoa.


  — Faça isso, então — respondeu Janete sem nenhum entusiasmo —, está tudo certo, agora se me dão licença, preciso dar uns telefonemas.


  Saiu sem ouvir o comentário de Augusto.


  — Pai, mamãe é muito intransigente; reluta em ouvir qualquer argumento, tudo precisa ser exatamente como ela quer, como programa; enfim, está sempre na retaguarda, pronta para atacar se alguma coisa não sair como planejou.


  — Não ligue, filho, sua mãe sempre foi assim: voluntariosa, cheia de preconceitos, dando sempre mais importância ao que os outros vão dizer do que ao que sua família vai sentir. Mas, depois de tantos anos, já estou acostumado com o jeito dela.


  — Desculpe, pai, mas o senhor se acostumou ou se acomodou?


  — Augusto, após tantos anos acho mesmo que me acomodei, e para que não haja discussões sem necessidade aceito o seu temperamento, embora não concorde em muitos casos, ou melhor, na maioria dos casos.


  — Não concorda, mas também não luta, não defende o que acredita que é seu; não sustenta sua personalidade, sua maneira de ser e de encarar a vida. Desculpe, pai, mas penso ser uma fraqueza de sua parte.


  — Talvez seja, meu filho. Pode ser que não saiba mais como sair, me impor, ou não tenha mais forças para tentar.


  Augusto estranhou as palavras de seu pai e pensou: “A impressão que tenho é que meu pai sente-se preso a ela sem ter como se libertar. Não consigo ver outra explicação que possa justificar a passividade dele; enfim, isso só diz respeito a ele e não vou me meter, agora o que quero é direcionar minha vida ao lado de Clara, que eu amo tanto; nem que para isso eu tenha de enfrentar minha mãe”.


  x


  Sílvia, assim que percebeu a chegada de Hugo, chamou-o:


  — Filho, podemos conversar um pouco, não vou atrapalhar você?


  — Claro que não, mãe. Estou à sua disposição, senhora — disse brincando e fazendo continência para ela.


  Hugo era dois anos mais velho que Clara. Rapaz bonito e generoso, tinha muitos amigos por conta da grande simpatia que irradiava. Animada, Sílvia falou:


  — Sente-se aqui ao meu lado, filho.


  Hugo acomodou-se dando um beijo na mãe.


  — Fale, mãe! O que a está preocupando? Sim, porque sei que quando pede para conversar é porque alguma coisa a está incomodando. Pode dizer.


  — Você me conhece, não, filho?


  — Claro, mãe. Estamos juntos há muitos anos, esqueceu, dona Sílvia?


  — Adoro o seu bom humor, meu filho, mas vamos lá. Tenho percebido que cada vez mais você se afasta de Nancy. Quase não a vê e quando o faz não passa de poucos minutos, sem maior intimidade com ela; enfim, o que acontece, filho, por que age assim?


  Após alguns minutos de silêncio, que Sílvia aguardou sem interromper, Hugo respondeu com evidente emoção:


  — Mãe, eu gosto muito de Nancy, é minha irmã e lhe quero muito bem como disse, mas sofro muito cada vez que me aproximo dela. Vê-la presa àquela cadeira de rodas sem perspectiva de vida, sem futuro, tendo um presente vazio... Enfim, a verdade, mãe, é que não consigo suportar a dor que vejo em seus olhos sem brilho. Fico deprimido, triste e até me sinto culpado por ter recebido tanto e ela o mínimo. É por tudo isso que a vejo pouco, acho mesmo que não tenho estrutura para enfrentar algumas coisas, sem dizer que inexplicavelmente sinto alguma coisa em mim que me faz fugir, não sei mesmo definir, mas não me sinto confortável ao seu lado, é um incômodo, não sei.


  — Filho! — exclamou Sílvia. — Não imaginava que sofresse tanto assim por causa de sua irmã.


  — Queria ser diferente, mãe, queria ser como Clara, que a trata normalmente e com tanto carinho, mas não sou assim, não consigo agir com naturalidade. Nancy deve sentir isso e sofrer ainda mais. O problema é comigo, mãe, tenho limitação para enfrentar o que a vida fez com Nancy. Questiono se existe justiça quando vejo uma criança que nada fez e que acaba de chegar ao mundo nascer com tanta limitação e sem a menor oportunidade na vida.


  Sílvia abraçou o filho.


  — Entendo você, filho. Eu também possuo limitações. Assim como você, também não consigo compreender muitas situações, mas aprendi a confiar em Deus, mesmo sem entender. Assim como você, seu pai e eu não conseguimos agir como Clara. Ficamos chocados todas as vezes que olhamos para Nancy, parece-nos que nesse momento nossos sonhos se despedaçam uma vez mais; os sonhos que alimentamos durante toda a gestação dela, os planos que se desfizeram; enfim, somos também muito frágeis quanto a esta questão, meu filho. Mas posso lhe garantir que não queria ser assim, sentir o que sinto. Seu pai, desde o nascimento de Nancy, não é mais o mesmo homem alegre e entusiasmado com a vida; entregou-se ao trabalho sem descanso. Esse foi o jeito que encontrou para aliviar a dor que lhe vai na alma.


  — Tudo isso é muito duro, mãe, é uma dor sem fim, grande demais para suportar. Fico pensando qual a finalidade de uma vida tão sem sentido, sem esperanças, sem objetivos; enfim, uma vida completamente estéril.


  — Quem sabe um dia encontraremos as respostas para as nossas perguntas... Quem sabe um dia...


  A enfermidade é a fermentação de muitas existências vividas desregradamente. É a resposta, a consequência. Por isso, a dor em certas circunstâncias é a própria cura.3


  x


  Vilma, entrando no quarto de Nancy abriu as cortinas permitindo a entrada dos raios solares que faziam um carinho gostoso em Nancy, fazendo-a abrir os olhos e sorrir gostosamente para sua acompanhante.


  — Vamos, mocinha — disse Vilma. — Deixe de preguiça e vamos tomar um gostoso banho de sol, aquecer o corpinho e sentir o perfume das flores que você tanto ama no jardim. O que acha?


  Nancy abriu mais os olhos quase sempre sem expressão e disse:


  — Na margem do rio?


  — Pode ser, é o que você quer?


  — É — respondeu secamente.


  — Onde está o sorriso que me encanta? — perguntou Vilma aproximando-se dela e dando-lhe um beijo na testa.


  — Guardado no meu coração, bem lá no fundo — respondeu Nancy.


  Vilma se surpreendeu com a resposta.


  — Não me ama mais, é isso?


  — Não é isso! Sempre terei um sorriso para você e para Clara, vocês são minhas protetoras, as únicas pessoas que me proporcionam motivos para viver.


  “Ela hoje está bem lúcida”, pensou Vilma.


  — Que bom que pensa assim, minha querida. Clara e eu, assim como seus pais e Hugo, amamos muito você.


  “Menos o Hugo”, pensou Nancy.


  Os olhos tristes da garota, ao ouvir falar de seus pais e de seu irmão, disseram a Vilma, sem palavras, o quanto ela sentia falta deles. A ajudante a abraçou com carinho e finalizou:


  — Você não acredita no amor deles, não é? Mas é verdade que eles a amam; entenda, as pessoas são diferentes, agem e pensam de forma divergente umas das outras; sentem e se expressam cada uma a seu modo, porque todas possuem uma personalidade única. Isso não quer dizer que não existe sentimento no coração de cada uma. Vou lhe dizer uma coisa, Nancy, sentimento não se mede com fita métrica, cada um sabe o tamanho do seu.
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